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RESUMO

INTRODUÇÃO: A monitorização e segurança de medicamentos são elementos

essenciais para o uso efetivo de medicamentos e para a assistência médica de

alta qualidade, especialmente, também, em pacientes oncológicos, que devido

ao seu estado físico comprometido configura como paciente de risco a predispor

Reações Adversas a Medicamentos. Ela tem a capacidade de inspirar

segurança e confiança de pacientes e profissionais da saúde em relação aos

medicamentos e contribui para o seu uso racional. Farmacovigilância é

importante para que se possa usar de modo racional um fármaco, promovendo

uma terapêutica mais adequada às necessidades dos pacientes, evitando riscos

desnecessários.OBJETIVO: Desenvolver serviços do Centro de

Farmacovigilância, com a finalidade de realizar notificação de possíveis reações

adversas na Clínica Oncológica do Hospital da Fundação Assistencial da



Paraíba com a finalidade de promover o Uso Racional de Medicamentos.

Notificar e estudar o perfil de RAM em pacientes de risco a desenvolvê-las e

aprimorar a identificação das reações adversas de modo a melhorar o cuidado

com o paciente e garantir sua segurança em relação ao uso de medicamentos.

METODOLOGIA: Trabalho foi realizado no Centro de Farmacovigilância da

Fundação Assistencial da Paraíba (CEFAP) tendo caráter descritivo transversal

e foi desenvolvido entre o período de Agosto de 2012 a Julho de 2013,

caracterizado pela busca ativa de casos de reações adversas a medicamentos

apresentadas por pacientes oncológicos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para

os 27 pacientes acompanhados na oncologia foram prescritos 173

medicamentos, distribuídos entre 19 categorias terapêuticas, os analgésicos e

antieméticos aparecem como os mais prescritos. Em relação aos medicamento

mais prescrito a dipirona e o omeprazol foram os mais prescritos. Dentre os

diagnósticos ativos, o mais prevalente foi Neoplasia de colo uterino e a

síndrome neoplásica. Quanto as diferentes possíveis RAM, as com maior

frequência foram vômito e prurido. Dentre os medicamentos suspeitos de

causarem as RAM o omeprazol foi considerado o principal medicamento

responsável por causar RAM. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Centro de

Farmacovigilância da Fundação Assistencial da Paraíba (CEFAP) contribuiu

para a redução dos riscos relativos à utilização de medicamentos através do

acompanhamento sistemático da ocorrência de reações adversas a

medicamentos na população hospitalizada, bem como da informação/educação

de profissionais de saúde afim proporcionar o uso adequado de medicamentos.
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